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Os L vradores D� Gaspar Poderão, Em Sr
.

-

Adquirir Máquinàs Agrícolas'
'

A 'lavoura, no Brasil;,' I -)' '. d-d d G " - F d aI tros detalhe�) divulgando-os
senmre foi, de quantos re- mportante lne I a

.

e overno e. er
� .oportunamente. Também o

clamam solução, o mais Im-
f

mico-;financ�ira .

seria ou- pública,' provi��ciando? ""S_anta Catarina, e �nsufi-l �r. Prefeito Municipal. està
portante probleI?'à nacio?al. tra : Haveria mais ,fartura leva�aI,?ento 40.,',w.l�� cle:lte para atender a, -sua i a aguarda de m�lhorB� .1l�f?1'
E' comum ouvir-se" dizer e os preços , consequente- empréStlmo de 18: milhões adiantada lavoura.

r'-.
Breve f

mes. A S,S. queiram diírigir
que somos um pais agrícola, mente seriam mais baixos. de 'do. (cêrca de

"

veremos se nos enganára- se os 81'S. lavradores.
mas a verdade, infelizmen- Porque, na verdade, é intei- 540.00 <Dntos)," para dis- mos. Gaspar, graças a Deus, é

te, é que nem sequer produ- ramente inútil pretender tribuir a.os lavràdõres que Publicamos a seguir um município essencialmente a­

zimos o suficiente para o diminuir ou mesmo estabí- desejem é;l-dquirir m4quinas telegrama que trata do as� grícola; daí julgarmos que a

próprio consumo, pois, com- lízar o valor -das Il1'€rcado- agrícol�B, cabendo ao 11os86 .sünto. Not -se a omissão no notícia, aqui, venha a ter a

piamos 'de outros países rias, se não há produção Estado a quantia 'd�_.341.483 .no wué'à fte à forma de serem devida repercussão intetes­
muitos gêneros alimentícios bastante para atender 'às délare- OLI S Pl ..L\9O pelos interessados amortfaa sando os habitant-es do nos­

qne, ao contrário, deveria- necessidades mais imedia- COlltOS, ma ot, !r�i�nos .. Pa- das as importâncias que so "hinterland".
mos 'JAnde!'. O' fato é deplo- tas. Portarias, resoluções, rece-nos, 'propo \inn.â mnte, lhes f'ôrem entregues. Pro- .Eis o' telegramá: "Agri->

, rável e humilhante, por ser dec;'etos não alterarão ja- muito pequena a qupta .de curaremos obter êsse e ou- (Conclui na S.a pagina)_.
'cc."to (p.1'3, a _par da imensa malS a "lei da oferta e da Sb

. .
.

_,_,_�<__ , .;:::eA?''''''''''�

vas.ídão territorial do Bra- procura", imutável,' por C'
'

" .;t'
· .

-r, rrande parte se presta' natureza, no .tempo. e no es- _,. e' orne'n·, ar ''os �
ta para os labores agríco- paço. A demais, seria rema-

'

las. Dêsse modo, estando o tada ingenuidade ou igno-
.País quantitativa e .qualíta- râncía querer destruir o e- A r Estrada de Ferro Bumenau-
tvamente dotado no que se feit 'sem remover a causa.... '

os traba�hos ,da ��especti;va i molição de" �lS'�más �asa5.
" .;' :.'e ao sólo arável, por- I ., lmportà estabelecer o e- construção ha mais de trín- Por puco nao lnvadiam a

(P'� '3]1<-2.0 persiste e, ! quilíbrio -,- que não há - Há, ,-:>"I) algo que ta (30) anos, embora a própria rua l . ,. No entan-
.grava o problemado no�,�o i entre a dução ê o consu- trouxe en juizo ao, distância entre as duas ci-l tu, havia -,

-' corno há ,- "

�.'}I: -)-��)3'"�'2:��!�t-10, al�ren-I mo .�\ t?:
-,

os de ?rimeira 1 pl'og!CS,S(} Gl :�. e, C?�'l? dacles, extremas ,�:ja P9uaôl ��l"e'n:o.s : :ele. sobra; fiJ:�,cs ..,

. rn. (�'::.f! solução desafia s: tl.eue��, ,a;�e aru.? que, I se nao bastasse; tem pre�u� superior a 50 quilômetros. lê sem acidentes, permitij
e2;pa.:�1 :lade (?) dos nossos tambem, faz-se tístér : d3_}:'L�1icado a centenas de gaspa- Não .discu tiremos o incri- do o afastamento dos t

,

administradores ?!... combat .ao pare itaw"-,,mo renses, em particular'. Essà vel retardamento dessa con lhos centenas, de m>etros.

';i_;áJquer que s'eja à re8-1 de,�ant ;e�te, que AiH) tra- coisa, entrei;anu:, parado. c1usão! ,que tem su�i.tado Ad�mais, () ]�ito foi cons---'

po<�a' ,apontando as c::tusa�1 b�!.1na ou Vive,de especula- xalmente, em tôda p<arte �s maIS acerbas. CrItlcas: trmdo alto,'o qu :ificulta
do �l'acasso, parece indhbi-I çao, o�tro tel'rIve� fator ne- constitui decisivo fator· de importa:..nos. aperta diZê:\:' - ()I�l11emente a15rll' rua'�

�ávcJ que a principal delas n�gatIVô que c�stIga o Bra- .progresso por beneficial' aos trall§tJ.)�."'-O'D que à 110S- que o cruzem.

!'<=;side no êxodo do homem sIl. inestimávelmente as 'regi- sa cidi;(âe é à nossa� gente Assim, a Estrada de Fer-
, o,

"n;,p�), que, não encon-
, Sugeriu-nos estas consi- ões que alcança. Só à nossa tem causado essa ominosa 1"0 simplesmente

.

esinagou
f3'al'::cl0 o amparo indispen-:- derações a medida que, gra- pobre cidade estava reser... Estrada de ferro. a possibilidade de expan-·
�ávf;l Q sua árdua tarefa ças à ii1iciativa· do Ministé- vado sofrer a inversão dos

-

Para começar; pare'{''el dir-se, fácil e naturahnen­
abandona-a e busca a cida- rio da Agricultura, vem de efeitos 'dessa grande con.. que houve o propósito mal-' te, a· nossa cidade por ?�
de. Transforma-se, assim;, tomar o Presidente da Re� quista do engenho humano. são de espezinhar a cidade;. i 'qúele adiantado

.

bain:'I}.
de produtor a consumid0l' Já presume o leitor _a que de outro 'modo não se expli. Quasi nada, não acham? ...

.

exacerbando duplamente a -x-x-x-x-x-x-x-· nos referimos, não? Pois c� ,o tl'aç�d() absurd� n? pe- Mas, ," '''tem'' majs: As
carBY.l.cia dos gêneros agrí- GASPAR�NSE! trata-se da �STRADA DE runetro u;'b�no, prmclpa�- i casas demolidas, já há"Jem
colas. E são milhares e mi- � FERR� SANTA

,

CATAR! mente no oallT� da C?lom- po, o foram para dar hW;'al',
1l:ai'80 de lavradores que' Ajude a construir o pré- NA, CUJO trecho fmal (BIu'" nha, onde os tnlhos foram ao prédia da ,EsLaçào, aliás,
deixam as suas terras, na,

. men��-I.tajaí) corta ,êste assentados quasi I'ente� à segundo se dizia, um bo:nl­
mais funesta das migrações 'dio da Sociedade. Alvorada! mUlllClplO e a sua sede. Ar· rua, penetrando em mUltos to edifício. Onde o dito até
que ameaça mesmo a estru-

.

�x-x-x-x-x-x-x- l'astam-se, inter:mínáveis, quintais e forçando a de- agora? Ouvimos qu� êl!:'
tura da Nac"ão. O mal é sé·'

"
,

- .,

,

D' S MUNICI'PIOS
nao V1ra, mas', em compen·

rÍ2simo e' exige a- máxima ;"0,, ".eA,SO
-

O' J...

'

l sação, será substituído por
atencão' do Govêrno que . ,.

.

d' d
- 1 I ad 1'1'"

l'li
�

f .� d
.',' - E' sabldo que se

COgJ-1
A .nosso ver".a pequena maioria elos In lea'" os estaI) um ranc 10 ce m' e 'H,

� ��a� a,�:' ut'dem",aISt emd pro- ta, em Santa Catarina, d<:) vantâ'gem de carrear pal;a nessas deficient.es condi- mais ,uma valiosa "contJ·j-
l' O.L C.O.llal {} a iJor e e au- . -

d d'
"

S ta Catarl'na maI's �l.. ÇO-f',><. PaI'!'! ,a-.f!l·l""?Y'la' -lo bas·ta buição" da J<Jstrada ao pro�
x�l'

.

b·· d 1 I C1'laçao e lversos mUTIleI-, � an � -� �.cl, . """

1 lOS a9s o "1'@11'08 0, SO o
pios. Ascende a quarenta e gunE! mi11'iões de cruzejroEl- conhecê-los. g'l'esso .de Gaspar: .. Isto já

para estimulá-los na' sua I
'

d ., � f' 1
-

se
'

dois. (42) o núm,ero de dis- (vantagem, aliás, muit.c . Por outro lado, é de es,.. e émalS. r\. 'ma, n-ao, )-

nóbre fuin,a,. alertando�s, .

1
'

1 l)u o o' poclro"trito.3 a que se qu,?r dar' au- problemática, visto que ou- tl'an lar que nem sequer t�- lnos llen mm . I'; ,\ ��,
i}O:r outro lado, das desvan- 1 d

._ 1 t S 'os el-1r tonomia política; dGsmem� tros Estados, senão..; todos nham sido' conSUlta as as n8.O, 8e1111ores; _�m , '1.-,

!.ag:::m;;. da cidade, onde'a vi- brando-os das comunas' a os demais, poderão agir do respetivas populaç&-s. Pa- hora pequenã, ,l�ma cidade,
:.'1,

....;rineiDalmente para os
t 1 ....' b'" d

_

f' J'ece lU.es"no que ·"'I'l·a SI'do q''ue t""aballla C'tl'8 1)1'OC]'LJZ e '

�

que a UUlmenLe se 'su orcu- mesmo 1)10 o para nao
'

lCa �, �
,

.

j_ ,-<. �.,"
'

ehefes de família numerosa,
nam. rem prejudicados), não proposital a omissão, dado que, por isso, tén1 direito

, tona-se hoje quasi im.possi� O "." 'd cO'.""pelIS'" os males qn,e cer- o receio de verificar-se dis- de ser mell_lOl' considerada ..

vel devido à alta astl'ôno- Crll�el'lO que preSl e a !!. o.. '1: .

f 1 dessa medida não é, infeliz- tamente oC,asionará. tritos
-

que rejeitassem ri, Hoje, . po!"' alta e ct;pa-:,
mica do custo. das utilida- 1 l'\1f 1

mente, d,e molde a reComel1- Sómen.te. espÍ:l:"itos desa.. singular o_ferta, (ta autono"'- ço, vamos paI·ar.· 1.'.1aS vo,-
des. 1 tdá-la: Visa o Govêrno esta- visados não percebem que mia não solicitada, um au,· 'taremos. Os inimigos .e cs ',a

Se os homens a quem são dual ao aumento 'da cota seria verdadeira aberl�ção té-ntico "presente de gr:ego" terra '·.devem ser co:nbatl'- ,

entregues os destipo$ da do imposto de renda, que dar autonomia a distritos I consoante entend�u o po\.
...ü dos. A nÓJ� --em Pa1'tlcl:h:_;'i

Pátria a tar1to se tivessem é dividida em pa�tes iguais que não suportariam os en- de Rio do Testo, que, pela impõ.e:- nO!3sa ConclH,();U,
proposto, sem d�sfalecimen- ent.re todos os municípios cargos dela' advindos.· Pois; voz de seus mais autOl'iiz�do� do jornàl a Rerviço da nie3-

to, a I,lossa situação econô- br:tsileiros. vários, provàvelmente, ::t (Con�il1ua. n�·f 5.a Página) 11),3..

ve,
, ,.
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VOZ DE GASPAR
ã
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VOZ I)EGASPA'R
Semanário �A_ TE N 'çÃ ·O�! ... �

Correspondência C:' P. n�o fi

Número avulso: Cr$ 1,00
Assínatura anual Cr$ 50,00
An'lÍncios por preços a

combinar.
"

'

Para a confecção de seu por preço bem barato.

terno procure o Alfaiate Rua CeI. Arist. Ramos '_

J9SE' BERNZ, que executa edifício Becker.

serviço garantido e rápido Bem no coração da cidade !
A direção não aseume res­

ponsabi! idade pelos contei - 11111) II til I 1U1I1II1I! 111111111111 ii 1111111111111 1111' li li li IIlHl IHill iii! Iii,! III (!: imlllHtUiIIl'
,

tos emitidos 61n à'ttigo.s «s- "" ,C'," ,:�r, �,�, ;.",
" -�,,?, "�,:;'r ,,'i':' \")� ; "''<;-j'';', !

rinado« O'U sob psei{dôlí1'?no'..Café' BedllSchi fNDU'STRIA TEXTIL
Originais, mesmo não pu:" '

GASPAR SIA
blicados, não �� âorle- Uma t1"adição na liuiúetru:

volvidos. de cajé. Sempre b0111 e puro
,IIIIIIIIIIIIIIIIIlllIUIIIIIIIIIIIIII"'IIIIIIIIIII;

Fábrica de Tecidos
Felpudos

Toalhas de tódos os tipos!
nas mais lindas pad=ona­

gens
Rua São J08'

Gaspar � c. Postal 14.0 19 -

INDU'8TRIA CERAl\1JCA
DE

SYLVIO J040 'ZIMMERMANN"

,

� Rua Prefeito Leopoldo Schramm slno. -_ Te1. nr. 11
Caixa Postal, 32

, GASPAR, , 8TA. CATARIN:A
TE.LHAS FRANGEZAS, COLONIAL PAULISTA

,; COLONIAL PORTUGUEZA E TELHAS PARA
'

f

CUMIEIRA Entrega a domicílio

Livraria '2'SÃO _ LUIZ"
Defronte à Igreja Matriz

A rt'igf)S de Eecritôrio, Reli­
aiosos e Içscotare«
v

,

Papelada em geral
Completo sortimento de Li­
vros 'F.Lscal:s e Escolares
Preços inferiores aos das ci-

dades ciçcunvizinhas
.>i

rlln II i Ii Ii li! IH 11!!ln Ii Ii I! 1111I1111 i I!! I! 11111'

HELMUT BECKER
Armaze'Jn de Secos e MO» ,

qhados, Louças, Alumínios e

Fenraqens

f '

" "I A MAIOR E MA�8 COM�LETA DA' CIDADE. .

-'li
Acaba ele receber flraJ:de e oariado sortimenio de 'roupas e tecidos de moemo

í em geral
�,i AS ULTIM�AS NOVIDA DES DA CONSAGRADA MARCA DE CHAPE'US

I�' i "

(( R A M E N Z O N I "
'

,i ' j (U'l1 ico Revendedor Nesta Pra ça)
���íit, ;' C(J;.nple�o Sortim enio De Material EspoTtivo;

.. (BOLSAS, . CHUTEIRAS, MEIAS ETC.)
Empregue bem o se, "nheir�;"cQ��'ando na CASA JULIO SCHRAMM, A Lí�

dpr do Comércio Gasparense
Itm!w! lU!l 11 !!Jm!l!!!1um!!!!!g�! l!! !!� l!� IH! !�!!'H!!m�!!! t!!!! I!! II! I!! IU IUIi III!!munI II' I!' 11,111 J I!.' � III li 11111' Ii Ii Ii I!' II II i I! 11111' IU

Cantinho Feminino
.... Organizado por EDITH

'CADA SEMANA UM mente, uma com camada da
CONSELHO

_

massa simples e outra da
para aliviar queimadura» massa com chocolate.
- Geralmente, quem lida Assim até terminada, to­

''j':1à cozinha, anda sempre da a massa. Forno quente.
às voltas com pequenas queí- .:_ ,x -

maduras. Em 'caso de quei- TOME NOTA
maduras leves passa-se va- Devem ser ingeridos crus
selina numa camada grossa alface, agrião, tomate e ou­

e cobre-se com gaze esterili- tos legumes ricos e mvita­
zada. Outro ,meio prático e minas indispensáveis à nu­

simples, é pôr, na parte tríção e à saúde, as quais a

queimada, sal e cobrir com cocção pode destruir ou re­

azeite. Ainda outra receita duzir.

muito eficaz é cobrir o lu-
gar da queimadura com Entretanto, quando CO�

manteiga. midos assim crus, podem
- x -

,

veicular germes de infecção,
UMA RECEITA PARA algumas bem' graves (febre
VOCÊ tifóide, disenteria bacilar
'Bolo mármore e amebiana, etc).

Ingredientes:
2 'xícaras de açúcar
1 colher de manteiga
3 gemas
3 xícaras de farinha de

�a defeêa contra tais
doenças, contudo,' não é pre­
ciso abolir a prática salutar
de verduras cruas: basta

Farmácia Santa Cruz

(Fundada em 1926)

Farmacêutico: ANFILÓQUIO NtT'N .�� ',�

Grande variedade de remoo ios e drogas - Avía R,t>­
.....;__ ceitas com pro ntídão e cuidado --­

Edifício próprio - Praça Getúlio Vargas -, Ga-par
, 'III" 11111 rtlHlI III 11111111II III11I11Hltltm1f1ll1ftlllllllllll111m iUlU,I li! III 111111W, '

.
" "'

ALOIS T. SCHMlTZ
Venda e Consertos de Radio:]

Acaba de receber Motores a gasolina para
fornecimento de luz

Rádios das .afamedas marcas "BEMP" e
"TELEFUNK,EN"

Bicicletas da Conceituada Marca "Goerícke" (alemã)
Preços desde Cr$ 2.300,DIJ

Rua CeI. Aristiliano Ramos - Edifício Alfredo
GASPAR BTA. CATARINA

MA.NOEL LINHARES
Armazém de secos e molhados, Conservas,

Louças e Ferragens. - Preços razoáveis -

- Rua CeI. Aris tilíano Ramos -
.----------��------�-�j P,Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jorge 'Lacerda e �a articulaç
-

o,

ferrovias de Santa ratarina
o .deputado Jorge Lacer- para OS .estudos destinados I o �1:inistro José Américo e cho está em eonclusão.. /'E '104 quilómetros. Essa será

da apresentou uma emenda: as catarinenses. o deputado Clovis Pestana, necessário, portanto, impri- uma etapa para a articula.
ao orçamento de 19;)4, des- tlobre essa importanta I. relator dos assunto" ferro- mil:' maior celeridade aos çào dessa ferrovia com Te:­
tinando

'

Cr$.5.00Q.OOO,OO I nieiatíva, o parlamentar ea viários na Comissão de F-f estudos da construção do pro resa Cristina, em HeJ1l'iqW2
à artJeulacão das 3 ferrovi- tarinense conferenciou com nanças ct Câmara, haven-' longamente da E.F� Santa Lage, Laguna, Tubarão
""I'_",,�'!!!!m!lmmmll!i1mm!lmHmmlmlmlmIiWlmlllmlmBlllllmmHII! do ambos manifest��o vivo Catarina, que permita ligá-' etc. Parte da dotação se des

ínterêsse pela propo�1<;ão. là:�JJ;o sul do Estado, com a tina, igU_!l]_="""lte, aos estu-
Re produzimos abaixo a rr-efesa Cristina e, ao norte) dos do prolongamento da E.

justificação do deputado co-m a E.F. Paraná-Santa F, Santa Catarina, de Blu­

Jorge Lacerda à sua emen- Catarina. O que pleiteio, menau até Jaraguá do Sul,
da: neste momento, são recur- cuja extensão é ele 70 quilô-
"O grave inconveniente sos para os. estudos indispen metros. Assim, ficará vin-

.

. sáveís ao prolongamento da culada aquela ferrovia com.

das 3 . 'Ades ferrovíárias de
E ;, S C F' S c

Santa Catarina é a sua ab- ·.li. anta atarina, de I· à E. . Paraná- anta ata-

soluta falta de articulaçãe, tajaí a Florianópolis (Es- rina, que passa por Jara­

Impõe-se a Inter-vínculaçãó treito ) , cuja extensão é de guá do Sul. "

da rêde Paraná-Santa Ca- ... .

.

.

'

_�
tarina om a Teresa Crístí-I.

" li
na e a �.F. anta�arrna.· Pt·S h II

.

Para �de tdel dumatideb'iallda. _' os o· �c' emorosi a e os r:. a ios .,

. de prolongamento desta úl..
tima ferrovia, de Blumenau
até Itajaí, basta assinalar
que, em 1914, f"'; atido o

Depu ito deMõveis�"ltajaí"
Deoôsito» de aviso prévio Conforme ampla e prévia vas da nossa sociedade, in cio dos melhores negA·�qh rle 60 alias
"""Ti�� de 90 (lias : ': : : : : : : :

.

: :.
... divulgação, foi inaugurada clusive altas autoridades, nesta sua nova praça.

sábado à noite, nesta cida- ficando todos 'otimamente ',-_ ..

--.----�
�-

.

���

Aviso de 120 dias . . . . . .. 5% de, à Tua CeI. Aristiliano, impressionados com os be- ) 'y e r s o e s
--,CAPITALIZACÃO SEMESTRAL --'. no edifício "Joanim", oDe- los modelos de 6, _J.5 exibi- (·'1- 1\10'.(. ..., r·

-

.: :,.«..., "i.n']"�, �n"1·1:a no "L7vGO" e txunie com. cheque pósíto de Móveis "Itajaí", dos, q realmente, s� im- ....J .' J' \
•

,:!!al!lüllllliiIII15l!llllllllllilllliUlUlI.!IUI!IIIUlli!!I!1IIIIIIlI!mam�U!liU(il,:.t B f l
.

biniciativa da .' fábrica do I põem pelo gôsto, �smerada., O;LS ,

'I l��e.s_ e oa

C
'

t;' + P Bl mesmo nome, de proprieda- 'fabricação, fino acabarnen-
'

1)1'°.7eçao -

\ ..)UliJaSLfOle eJn "Umenall de do distinto e progressie- to e, ainda, pelo seu módico Amanhã, - Doming',o às 3,30
Dia 7 do corrente ocorreu I truindo-o totalmerrtte. ta industrial sr. Pedro Re� preço.

' ,

..
e 8 horas

_

.graida incêndio em Blume- Os prejuízos foram consi belo. O jovem industrial fo1 Uma, g:l'ande produção
,.

'). r1 �-;L'uindo a, "oficina deráveís. Investiga a PoH- Apesar do grande frio incansável na solicitude d� Repúblic
"

.... <.

(1-:: vu'canização do sr. Max cía para previar a causa do que fazia, a abertura e ex- com que atendeu aos visitan ULTIMA ESPERANÇA, .

PI','�'-�g) situada em pleno sinistro, estando afastada, posição despertaram. gran- tes, tendo, outrossim, llies] às 3,30 ainda
c. "."!) da cidade. ntretànto, a hipótese de cri de interesse, atraindo pes- servido farta cerveja. mais o início da nova

O fogo irrompeu ao anoi- mínalidade. soas as mais representatí- Na verdade, Gaspar Sl.�
A SéJJl'Í�,:u l'A V L}.

d b 1
. D D J-'.. JUliA

tec_.,p,.:� e� e,�_.,p�ucos mi�utos"I�.;.__.......@,:w.
__

E&3
..

. . 4.
ressentIa e um esta e eCl-

ME' I"
r/o --"'1Y-'a!' mater1al de - . ,� mento dêsse gênero, que, só- E.lC' 15 pisoc lOS.

, fã�il ,.d���b�stã�, as�umia ' E 1\11 L I N 11 A BORB _� bre ser mais um marco de Terca-feira, às 8 hOl:as
p�'onorções alarmantes, a-

E'M GAS·PAR
progresso, há-de facilitar A;-tUl'o de Cordova-

, mc.;açal1do comunÍcaT-seaI· ... grandemente aos gasparen- Esther Pernandes
outros prédios, o que, decer ses a aquisiçp.o do mobili�� .

Na produção me.xicana
'- , ,! .... acontecido, não fos A conheciàa cantoi:a de rá São Pedro, onde colocou. fis rio que necessitarem. não SUA :ULTIMA AVENTU-.

iciente -combate que dio Emilinha Borba teve um florel::l ti rezou por álgUllS mais precisando irem a Blu RA �

l':,f": d' ram tres corpos, parti gesto nubre para com a 110S- minutos, externando, a se- lTIenau .nem o_utras locali�a-,
.

Amor, Dinheiro, Dr_ama)
.

(',�' '

.. de bombeiros� sa cidade. Como é-Sa;.bido_!. �uir, para jov(ms da nOSBa des, pOIS aquI el1contl'arao, Mistel'io, Intriga, e, um dos
1· j

.

I' Emilínha, no pdncipio do sociedade, que, l1reviamen- doravante, pel-os preços «e mal·Ol·es· elenccl"l.l.lnL.a aSSIm, as c lamas .J:' y

atingi"'am OUtl'O -pl'e'dl'O, corrente, mês exibiu-s� 'à te sabedoras a sua inten- fábl'ica, todo e qualquer tj-
.

.1. .

•

d ·d QUÍllta-f�Ü'a, às 8 honv;
tambem do sr .. Preisi2', des- platéia blumenauense, co- ção, tinham ido recebe-la, a po deseJa o, e, segun o con�

n
�

. .

b to
' La\vl'ence- 1 irney

111ll1llUmalmmi!lIIl11l1mllllH III111ml lhendo calurosos e mereci- .magnífica impressão quú tatamos, maIs. ara s que

VOZ DE GASPAR
dos aplausos, Os ouvintes, lhe caus�va a nossa igreja; os similares de outras fá- . �MDEGENERADO

. ( gratos à estrêla, que viera na sua opinião, Ulna das. bl'icas.

D". ·t'· d
- d' especialmente do· Rio para mais belas' que já vira. ,As vistosas � niodel'nas e a continuação ela Série .. -

.

._ Ol mo IVO e um esar-
t BI h O

. éd·
.'

t 1
-

d D '"t d DEUSA DE 'JORA
l'anj� na nossa "máquina im

can ar em umenau1., d
0- gest.o 111 d].to1 �mOCI6- ll\i�;� a .aç�ISt .0", eposl'() e

Pr Q�.
�

't' 1'·' - menagearam-na com 111 as nou a quantos· e e tlveram ... .lOVeIS aJa! perm�ne� A G U A R 'D F M
e,C) ,Ola, es e Jorna deIxou (I b '11 "d fI E' h' t

. ,

d' 1 b t d'" t S ·'NGUE BH /I '·Tr)dn .

1 'b d
cor el es e ores, ml- con eC1men o, e nos o lVU1- cem a e1' as lal'lamen e, a- 4� J

-

'in. V � .

ç Clcu_ar no sa a o passa- l' h
�

.

d"
.

t" 'te' I T· ::--1' D 1\1 n ..
'

do 1 d'
- 111 .. a, entao, no SBU re- gamos para lzer a

graclO-1
e a nOl· , tag't\l.lla o 'eu .ueSdni)

sas' pe_� que pe ll�OS. eSlc�- gresso, rumo ao aeroporto sa artistas que, com as oon- Felicitamos o nosso ami- l\1atal' P Monel'
ao:s nossos amavels 81- .., _. -

d R· bel 1"· D· l\lr
tore' '. t· � ..

,

de ItaJal, deteve-se nesta çaos de Sao Pedro, ela levou, I
go sr. Pe 1'0 e o pe o c-I Falcâo os I'lal'es

,'3, aSSlnan es e anUU!l- . J
- •

't
-

t·d-···t d 'f'· 'I C
'

ant '

.

.,
- , _

clG..1de, em VISI a ao nosso a gra 1 ao perene desta pe- Xl o' a

n.lagn,l
lCa expOSl� a11g'ac:elI'o

, �'W't te! W1ll1V!Pt__ 1tmlo tem�)10 çatólico, de quenina cidade, -

.

. çáo, desejm)do.. seja prenúTI"'. Santa ..
�'\

uta o
-

Banco Indústria e Comércio.
de Santa Catarina S. A.

- Matriz: ITAJAí _. _

Pu.ndaclo em. 2,'1] de Fevereiro de t 9,1.'j
Ender.Eç.e- Telegráfieo: "INCO"

Canital ... ... ,.. ... . ..

'Ful1do de reservaI, . .

'
o-s 50.000.000,00
c-s 35.000.000,00

Total do não exigível c-s 85.000.000,00

Total. dos depósitos em 3°14153 Cr$ 722.017.254,00

AGENCIAS NA,S PRINCIPAIS PRAÇAS DO
ESTADO DE SANTA CATARINA, NO RIO

DE JANEIRO E CURITIBA
Taxas de Depósitos

D •

ít
'

íst 20/0. epOSl os a VIS a .. , -:-; . . . . I'

Depósitos Limitados
Limite de Cr$ 500.000,00 ,

'

.. ,

Limite de Cr$ 200.000,00 , ,

Depôsitoe Populares
T 'imite de Cr$ 100.000,00 ..,....... 5%

(Retiradas li.:1 es )
Depósitos a prazo fixo

Prazo mínimo de 6 meses

4%
4,1/2%

..
.

RUA GEL. ARIST, RAMOS GASPAR
.

Gasolina e O'leo
Lavação e Lubrificação de autos e 'caminhões

ouro, Baterias "GOOD-YEAR".-
Bicicletas "MARATHON"

ATENDE DIA E NOITEsó agoxa, �

ta an, - 2211UbW".
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VOZ DE �l\SPAR
, Saudando, ainda, o nosso Dom Daniel

.

Hostin, emi­
aparecimento; usaram d� li nerite bispo Cle Lajes; ao di­
sonjeiras expressões os con- reto!' de VOZ DE GASPAR."
frades JORNA:y DO POVO, .A desvanecedora mensagem
de Itajaí, e JORNAL', DE do querido {' antístite mani­
CAÇADOR e JO�NAL DE fsta, por outro lado, o mais
BRUSQUE, das cidades que cáirhhoso interesse pelo JOI'o:
lhes emprestam 0, nome. nal de sua terra natal, 1e-
- O deputado JorgeLa- vando-o, em gesto extrema­

cerda, parlamentar solícito do, ,a abençoar-nos a todos,
e dinâmico, que honra, o mentores e auiflhires dêste
mandato popular, distin- hebdomadário. Póis, �sp�ra'
guiu esta folha

�,-'C- pala- mos confortados por egs�\ f

yras de simpatia e apreço. bênção preciosa, prossegufir .

A S. Excia. c nosso cor-I sem desvi-o; o caminho "d'o': Iial agradecimento pelo a-l bem. : ,'- :

tencioso telegrama.
. Somos' imensamente gra- .-

- Em carta repassada: -tos à nímia bondade de Dom

d� �f�tuoso re�on�êci�ento, .Daniel, à quem Deus guar­
dírígiu-se S. Excía. Rvma, de, "ad muitos annos",

eu 111111 ii III!m1 III 11111111 II II illlllll1�1I111111111111111 i II II I!!mHI ii� I� III 111111 I II! 1111 I III I III

PAULI$""'A 'OSeUf
.

-. .,._

aífaíate !
Rua 15, Blumenau

-INVERNO DA

Casa Buerger
ONDE o BARATO, E'
lIA' AS ULTIMAS NOVIDADES. '

Rua 15 de Novembro, 505 -- BLUMENAU
Telegrama: "BIRGUEH" - Fon� 1-5-3-4

===-

\

.• 't<� n?i'�-----�-------�� _

CASA" 'eAR' DIPP
DiGA ; a;w;; Wa:SkW�!(j"

Aguardem para o próximo dia 3 de Agosto, sen- .

'

,

sacional oferta de aniversário da Casa "OSCAR r;l

DIPPE". a Casa que se impôs no comércio de
Blumenau, pelos seus insuperáveis artigos e

'.'<'
_

,

preços inigualáveis.
f

' Fazendas. estamp adas a partir de Cr$'. 3,90
Riscados a partir de Cr$. 5,50

.

Xadrez escuro a partir de Cr$. 6,50

ALEM DE UMA COM PLETA REDUÇÃO NOS _

PREÇOS DE SEUS PRIMOROSOS ARTIGOS

asa Oscar Díppe
B L U M_E N A'V - Rua/15 de Novembro, 800

"

ATE'NÇÃO:
..

A todo cliente que efetuar suas com­

pras' durante o mês de Agôsto, a Casa
.

Oscar Dippe concederá um valiosíssimo
brinde proporcional ao custo. das mer-

cadorias adqu iridas. ;_:'

A PREFERIDA PELAS PESSôAS DE
BOM -GOSTO.

INDU'STRIA 'DE IJNHAS

Leopoldo Schmalz So A.
GASPAR - SANTA. CATAR1NA

'1IIIil""III1lIIll"Utllllllm"'lIImIHIlIH!lIIllIIlIlJIllIlmllllllllllllll�!I��!�:�";, . O
.

CA�n DOS ]\1UNICI' P lOS nicipioe. Também, pudéra,

C Munici I d G
.

(C I
- '

) I t' f
. de 52 municípios, passar-

a)mara f�.,U.nIClp..a e' aspar re °I:eJ.cseUnStaaon�·
... men e, so com es orço, am-

mos, de 'epente, a ()4 ,

R· I ep t rtestou I
da consegue 'mser disrvitos.

ecebemos o seguinte o- do 'vereador sr. Dr. Abalar- ,

f
A 'A

1 Quasi o dôbro. Já é fabri-
com veemêncn v. eu dese- E querem, a orça,' d,ze- osfícío, que agradecemos, 'pe-' doViç,nna.' . 1 " I

l' d
. , .

� cár mun'cipi-= ..
nhoradamente :

" .Óutrossim, 'comunico-lhe JO .ue contínnar> 19a o a mUl1lClplOS...
" Estamos int..' ,:-,r,:::'�.' )

25 1 TI"
' . ,

, Blumnau. Por irônica cOÍI1 Não padece ..iúvida que
com o ilustrado CeI. M, q,1"_� �par� (te .run 10 oe que ainda por proposta 'do cidência, Rio do 'Testo é, au ....._' do projeto existem J. U<_

1950. mesmo representante, esta inegavelmente, de quantos I interesse:' .neonfess/veis, cos Konder que, a!xrt'::l;lW\O
Ilmo. 8nl'. Dr. Hélio Fon- Presidência recomendara' ao "d I' 1" o assunto, entre D:�+;':'''''-

foram visados, o distrito! e natureza e eit .

tes, c

-

, ,;,.' I exmo. sr. Prefeito Muníci- mais credenciado à eman- surgirão cargos, que precr-
dicíosas conside:;_°aç0t, ;: ''1

Diretor de vOZ DE GAS- pal a publicação nesse sema cipação. sam ser preenchidos, não brou que de maior e lúC,' ;

PAR
_.

I nário de tv s CN atos d f 1 d did premente necessidade ':;:l.
_ .' ',-,,,-, os Alguns há que, aparente a tan o can 1 atos ...

NESTA' Poderes públicos mu.iicí- N i§ M'. M*"iil:IIEiB'S
as estradas, muita. � �'):",

Apraz-me levar ao conheci- pais. , :GASPARENSE! Notícias do Rio Gande municipais e inter-muni-i-
mente de V.Sa. que, em ses- Pelo auspicioso aconteci- do Sul dão conta de que ali pais.
são extraordinária de 23 do menta, queira V.Sa. aceitar Ajude a' .construir o pré- se protesta contra a 'esdrú- Mas, mesmo assim, in=� -

corrente, esta Câmara a- as minhas sinceras congra- xula intenção do govêrno te-se na tal criação. As 0�-

provou um voto de louvor tulações e os protestos da dio da Sociedade Alvorada! catarinense, tachando-a de tradas que fiquem pa . 1.

pelo aparecimento do vi- minha estima e considera- _""""'" indÚ8tria da criação de mu- depois ...
brante jornal uVOZ DE ção.

�,'

REGIST-RO CIVIL
GASPAR", . que obedece àj Atenciósamente'
sua criteriosa orientação, ,a� Afonso Hcsiine .

tendendo ao requer.imento· Presidente em exercício
Edital n.o '1.534 (de ... _..

10.7.53).
.

Faço saber 'que preten-
a ..._._ _....." dem cásar-se:

.

Pedro das

A t e'
_.

Neves, e Inormina Veiga,

,
n ç a o " . a �;�:��s �le,na����:ro�ê�;�

A
miciliado e residente em

, t e' nC a- Gaspar, nascido em 25 de.

.

. .'. O Janeiro de 1923, filho de
,

II II .. José Cassiano das Neves e

VALE A PENA IR A BL UMENAU PARA PAZER d. Cecília Schnaider das I

Neves. El-a, funcionária pú
SUAS COMPRAS NA SEN SACIONAL VENDA DE blíca, domicíliad e residen

te neste distrito, nascida
em 21 de março de 1921; fi­
lha de Arlindo Crispim da
Veiga e d. Maria Cunha
Veiga (Edital n.o 1.600, do
Ofici-al do Registro Civil de
Corupá) , ,

UM FATO E SEMPRE Se alguém souber de al-
gum impedimento, oponha- Vinhas para bordar - Cerzir - Retróz dt alf)odlío _
o ria forma da lei.

lnmha. para costura e jiiilho - il1arcà: 'Ci. RCULOEdm:i.(;t�do dos Santos, O-j FlOS PARA "CROCHET"
-

ficial do Registro Civil de
JANE E CLE'A

Gaspar. ����.�iAii!lD�...m��w���·�TIIi!iI�i�iU_���W�êti��a�iM����'EHM�iJWi5íiI4IionI

IB'II.IID
INDUSTRiA DE LINHAS LEOPOLDO SCHMALZ S. A.

_

RUA DR, NeREU RAMOS S/N,' • GASPAR .. 511\. G:A1ARIN,...

/
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GASPAR
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I

o . Tupí sua segundá vifória no

campeonato ao abater J>._ Vera
por 3 x 2 Página Esportiva AL�RtnlcÕ�::

Fator preponderasüe do Após a conquista 40 se- conq;xista do terceiro gol do mílilll\lIIl1ll11ll1lHIIIIIIIIltIUlllllummUII'IUlOllutllllJUlUUIH!llIilIl1l1l1tlllllnt,sucesso dos aivi-uerde« o gundo tento' 'dos alví-ne- TUpI, produto de uma cabe- '_,.,
.

"c.' ".

forte incentivo de "Sua torci- gos, sugiu a espetacular re- çada oportuna. de ceu Nes U.l\1 POlt SEl\l,Ll\l\fA.Ih
da. - Natável reação dos ação dos tupienses. Peví, ta altura o Jogo ganhou

'

"indios" - Salvador Le- num lance de rara felicida- mais vibação com o esforço � (Rep. de AIrVI-NIIO)
7í'0,.foi um. bom Juiz - Ou de, abriu a contagem para desesperado dos. litigantes Entre os elementos'de re- Foi co mimense pesar que
fy ;'" Votas. os seus, aos 40 minutos, ca- em busc,a da vitória. Debal-] c�n�1ecida pl:ojeçãD 'no c�- os gasparenses recebera 111 a

i bendo a Nana empatar a de, porem, os rapazes do! nano esportivo de Gaspar. dolorosa noticia do desaba­
',r,,/tou o Tupí a brindar peleja aos 43 m., graças a "benjamin': .lutaram pel.ol s?l'�e 'o nome do S1'. Pedyo mento do modesto estádio.

SE q .�1 tusiasta torcida com intervenção do médio es- empate, pOIS a defesa alví- V ieira como um dos maio- Procurando 'consolar-se a

r.ova e 'convicente vitória querelo do Vera Cruz, que verde manteve-se firme e Í- res benfeitores dessa nobre si mesmo e aos seus compa-
-

ao abater, com méritos i11- desviou a pelota para as re nexpugável, onde Daniel :1- causa. E' que Pedrinho co- nheiros <te luta, Pedro Ví­

díscutdveis, o poderoso es .. des do seu próprio arco, sem pareceu com grande desta- mo é conhecido na intimida- eií-a planejou a' reconstru- ,

quadrãodo Vera Cruz E.C. que VVãldir pudesse detê-la. que. Ernesto e Gilberto for- da �lo seu vas�o circulo dei ção �a.s Instalações do c(:m�
de Testo Central. Ainda Na etapa complementar os maran. uma excelente za- armgos, tem SIdo o patrono 1 po. Surgiu, porem, um im­

desta vez os gasparenses locais exerceram forte pres- ga, enquanto a linha inter- do CLUBE ATLE'TICO 1 pecllho, qut foi a expiraçào
pregaram um enorme susto são sôbre a meta contrária. mediaria se houve a contén-I TUPI', e, como talvampara do prazo contratual de ar­

aos seus adeptos, 'quando -favorecidos agora pelo ven- to. No ataque, Nana teve do financ�il'amente todos os l'endame!ltú. N.�te pa::t�cu-
'perdiam por dois a zero, re- to e pelos raios solares que uma atuação excepcional, emJ?reendllne;ltos. levados a lar Pedrinho -agru d�Cl�h?a­
sultado do melhor .desempe- nrejudicavam a visão dos constituindo-se a maior fi- efeito pela dírtoría do nos- mente e,; numa histórica

nho dos visitantes no come- defensores do Vera Cruz, gura em campo. s demais ,80 tradicional grêmio. Já reunião na séde do Tupi, ê­

(;0 do prelio, que souberam fatores este que muito con- estiveram no iano em 145, quando uma pléia- le e Júlio Sehramm resolve­

tirar proveito das indecísõ- tríbuiram para o rendimen sendo que apenas .. ví des- de de valorosos desportistas veram a situação do Clube,
es da defesa bugrina para to dê produção da equipe vj- toou um pouco. iniciou o movimento para a firmando compromisso ver-

transpor a meta de Daniel, sitante nos 45 minutos ini- A renda foi d c?nstrução do �stádio. do al bal de compra e venda doo
aos 9 e 36 minutos da pri-- ciais. Aos 28 mjnutos a tal' 1.840,00 e" 'tragem, VI-verde, Pedrinho fOI c�- terreno com pessoa autori-

ra fase.
.

.

cida tupjense deliou com a confiada ao alvador �ado a, empre��r se� �n-. zãda pelo sr, -Sylvío Zir:1-
"".�.-�-- � '"''_'' "'''_", "'''lfutM''

_ L&i>liW":L"""_,,� _ rm é&PU Lemos foi pe .L.:;;1 a. Na pre I dispensável auxílio. FOI ele mel"I11:ann, a quem pertencia
'Nnt.i�i.6rio Express ,li:nin�� os ir�ntes do Tu! que já naquela ocasião; jún- o imóv�l., ,.'..,

_ I..' PI obtivera outro aperta-I tamente com outros compa- Vencida ft pll�llell a: ets
Tamb

..

em pelo eampeona- cerro ,fOI comn nsador,
_.

li

tríunf I -nheíros de inquebrantável pa da 'segunda jornada, .

to da LIga Blumenauenss O sr. Salvador Lemos ,_...� ralJ d 3 1?�0 ., pe �1 força de vóntade suportou a. drínho mandou iniciar, por
de Futebol, jogaram do- bitro da rtida T'�-�t A Ve- e�or,e tée d �. ,Jt q�e os

enorme respons�bilidade de sua conta a constru 'tO dos
mingo último, em Blume- ra r,..... mostrou-se viva- da can s tO l�dedoca per-

levar a cabo uma obra que muros demon-str «o as-

e -I R
'

" ad eram opor um a es a gra-
'

, .".'. - '/
nau,' ar os enanx x .PaI- mente impressiona o com o

1 te to P parecia irrealizável em fa- SI _ useesicao ferrea
meias, O tricolor brusqucn- desempenho dos jogadores �e. para ma���r n s. e-

ce da absolu fa ta de re . de IeV'c.i.1' " c��o o ��·ànde em

se saiu vencedor nas duas �asparellses naquela tarde. _o qu� se vel'l Ica o�camp:-e- cursos àe que dispunha � preendin\�nto.' �Puc\eram,
categorias: aspirantes e ti- Disse o Diretor da Escola �es . � ano pa�sa o�s,,�o clube para custeá-la O tel'� 'então, os ,�il"igelltes ddo Ttl­
tulares, pela contagem de. deárbitros da L.B.F. que, se ecadm _o sEe�slve �en

é

e
rena provisóriame'nte ar- pí encent�r umà catnpanha

2 1 d T' t' pro uçao. preCISO qu se' '

,

d
-

d f,a • os rapazes o ,Upl con mu-
processe uma transforrlUl-' rendado, passou po'r gran.. par'a ar;êca. açao ,e,' un-

, I arem. atu�'r:do ,com � mes-
formação na equipe de aspi- des e dispend�osos trabalhos dos t:lestll�a�a ao custeIO �h=3Dizem que.o té�l1ico Leo- ma dlsposIçao e entUSIasmo, t �s d T

'

a" q 'e
de aterro e mvelamellto', a� obas, que, trveam Bel.! lJl0::-.-

ld' h f� d 'd'f'
.

� t d
- ran e o Upl pIa t, '. -

to'
• . •

.,

'po in o, no' a a e prepa- 1 lCle er; e per er!l'0 p�- volte 'a produil' o que de ceI'eas foram desde logo 8�g�HI?�H. 1l�ll1t�rrl1pto _

a-

rar os se,us pupilos para a ra outl' tIme que nao seJa la se esperava. Caso cóntl'á- con�truidas e� �s instalações �e�. te1:'l�lno .�as :\ll1s:�laç,o�sreconquista do eampeonato o Carlos Renaux.
rio, adeus bi-campeonatô. .maIs neceSSUl.'las executa:, i�dlSpell�aV<�;l::\. :}�m _�4 ele ,�t-de aSPlrant€S, teria reeeita- das com pl'esteza. Em 194b .\tosto de 1.9D2 fOi l'ell1Uug Ll-

do r.1.1:1_S g'�madas diarias a Após a rodada-do último Itlflllllllllllllll11l11ltllliiWllHIl1m"nil: inaugurou-se, com gl'andef' tado ó elhádiõ', ",lvi-verde,
('�,'" -:ngador dó segundo domingo a colocacf'io dos TECELAGEM p01TIIJas, a nossa vistosa 1)1,'(1, que callSou ótima impressão

]
"

HT A N G A R �'"
f'T1;(U·O. concorrentes ao campena- "::-1. ,a..I:>. cu. esportiva, a qual sempre a quali.tO$ tiveram opol'tnni

to da L.B.F. ficou sendo a,
.

'

_

de
, foi admirada por todos pe- dade de �:isitá-l('l e conhece!'

,A1 festa ioanina levada a Iseguinte: Titulares - 1.0 Irrnao8 Santos, & ela.

lla.s excelentes condições �o l�e pel't? � l',esultado do es-

p�n;"n. ,)f'la diretoria do Tu- lugar, Carlos Renaux, com
, . , ' seu O'ramado. Na memol'a- forço conjugado de um pu-

m .. '1'). f:8U campo, rendeu O p. p.; 2.0 lugal.!, Paisandú FabrIca de Tecld�s e Sados veI t:l'Cle de 16 de dezemhro t nhado de l'€solút?s e prese-

�.? c:ube alvi-verde.a impo!' com 1 p. p.; 3.0 lugar Vera
de Algodao de 191:1:9, quando HS cel'ca�� vel'antes despol'tlstas;

,

.. ?-�('1a de Cr$. 2.097,50, lI- Cruz, com 2 p. p.; 4.0 lugar End. Telegr.: "Tangará" já :omeçam á CedtT à, ��es� I E; assi,l'H. Pedro yi.eh·a,·omdo. Levando-se en1 con- Olímpico, com 3 p. IJ. " 5.0 tl'Ulç,'ão do tempo1' o teu lV,eJ' IJ,ela seJ:!:u,"lda vez e:(l)el'lmen
'

t 'bl' Rua Nel'eu Ramos -
�

a que o pu ICO que acor- lugar Tupí, com 4 p. p. e e
• vend_aval e.ncal'l'e.g'ou-se de um _1 !lflatn satl'sfa(�ão r18

r b 1" d Gaspàr - Sta., atal'lha" -

'"
<..>

�..
-

'-

eu a e�i:t praça e espor- na lantenrinha, o Palmei- IIIl11l1illllllllllllllllllllllllllllllunmmJ} de 01' abaIxo as ll1stalaçoes vê!' conCl,êti�da a sua gl'ant,(;c:- ('lo "índio" foi muito re ras, com 6 p. p. ali existen.tes, desttroçan,do de aspira,'<:ão de servir ii,
..J··'?�r1,-, o reRultado finan.. ASPIRANTES: _ 1.0 L A e T I C o L

,

em um mIn?to apepa� o que coletividade gaspaYense. �\.
, 'P!�m�lmm!l!mmmlllm I!ma�1 FABRICA DE LAeTICI

. f t d .• 11

f A í..,. A DAULO lugar Paisal1d� com O p. p.;- ,

,.

.
. os n�ssos 111 a IgaveIs es: êste beIlJ.�itor do nosso ;.b-

'-. �..._j , 1 -

'

2.0 lugar, TUpI, Carlos Re- NIOS de p�rtlstas levaran� quasl, porte e a todos que a ele

WEI-IMIT1"'H Ltda. naux e Vera Cruz, com 2 p. AI�l!ERTO FR!TSCHP: dOIS a�os para re�hzar, gra se unira mpara nos doar

}"f, Dl' ""Iereu Ramos sln. p,; 3.0 lugar Olimpico, com Quet,7os e ltla.r..te'iga, rnar�a ças a lnquebrantavel força tão util �,magnífica obra,
,__;aixa Postal, 2 Telefone, '14 4 p. p. e, em ultimo logar, CAR1V!EN.- Cola a FriO de vontade que sempre os jamais deverá faltar o nos-

Gaspar
j
_ Sta: ,CatarÍnR Palmeiras com 6 p. p. para nm_detra - CO,!,lP08to animou. 80 porfu*do l'ecQnhecimen�

Fazendas _ Louças _ Pe-rra- NOTA - O clube que de Case1M para ptntu1'Q..Q to. O ctemplo de Pedl'O
gens _ Armm'inhos _ Se- m.ais compromissos l'eali. em geral, marca LAC1'I- -x-x-x-x-x-x-x- Vieira é digno de ser imita·
COS _e Mo?-ha.dos _ E;�Jl01'- )�ou foi o Tupí, que já efe-

.
_

CaL
<)

GASPARENSE 1 do pelos mais aquinhoados
taçao de Cereais e AgUa,1'- tuou quatro partidas, en-

CaIxa Postal n . .:>O - End. .,
da sorte, nillla' forma que

dente _ Serraria c oIín.ha- quanto que o Carlos Renaux Tel.: TLACTICOL - Ru: Ajude a constrUir o pl,'e- honra o cida,dão gaslJarcnse
mentos _ Révénde,do-rcs Olímpico e Vera Cruz jo- Dr. Nerel! Ramos -

GaS�a.lldiO da Sociedàde Alvorada! e todo aquelé que aqui viYe
\, da Standard O,'l 'Co' .

'n ' I g''''am' -a� en'&'" duas ve-z s
Estado oe Sta. Catarma -

x v x" X .v X· ... e 1i'n8I' o l.u..m de"+-a "el'r�
,I

�
, �. m..IJ(;' 'J) (.0.1-, jJ.c- >:\ ...,e. :Hmlmmnt,ummll!lIf11nUmm!nr(ltrl --",,-" -� -�-� -�.- ':'1�' JJt:. �,,\.., Ú"

C'onquistou
presente

Cruz

"
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25 de junho de 1929, filho PELA SOCIEDADEliJ. ' .ii. -
. de Alberto João dos Santos

Edital n.o 1.526 (de' ...•.r•.• .te. em -Casparinho, nascida e d. Clara Cândida dos San
liMII

26.6.58). ,�"'" '. ", e� 21, de jplho. �� 1�28,,', �h tôs.·El�, "domestica; dOJTIi,Sih .
ANJVERSA'RIOS ,

mentos e, ainda, por meti-
Faç�� sa?er q4.e -preten- lha �� :�os� ��eI�s.e d. {�as- adae r�sideIi�e.,eni·\Eêtra4a· . � _., Fez anos dia 9 .últímo, I vo do seu aniversário.

' .. ,. '�em -easaF-:-se;, l:rmeU'"f)e'S-' sermra T1í€iss':' .' ..... ,

de Brusque, nascida em 22 a 'gentil senhorita Veronica - O distinto cavalheiro

chi�P� ,�" ���I�§.lJ?�§�4�,ps. [I, ." de novembro 'de 1934, filha Vanzuita, residente nesta sr. Willy Schlossland hon-
so teíros, naturais deste Es Edital 'n.o 1.531. (de ..... de Belarmino João da Sil- cidade. . rou-nos com um delicado
tado, domiciliados e resíden .3.7.53), . vá e d. Maria da Silva. .-A data de 13 do corrente cartão' de agradecimento
tes neste, município. Ête. . 11'aço' saberque preten- assinalou o aniversário pela nota, aliás, de tôdo

co�erciário, nascido em 9 dem casar-se: Teodoro A- Edital n.o 1.533 (de ........

- natalício da prendada srta. merecida, que demos sôbre
de Janeiro de 1�25, filho de méríco da Silva e Joaquina 3,:7.53) Adele Wehmuth, dileta fi- o seu aniversário natalício.

�eodor? Deehamps e ç1. Ma- d� S,ílva, solteiros, ��t,?rais I .Faço saber que preten- lha da exma, viúva Maria
lia Baíler Deschamps, Ela, neste Estado, domiciliados dem casar-se: Lauro Muel- M. Wohmuth, .

VIAJANTES
operária; nascida em '23 de e residen,�s e m G a s p a r ler e Emília Pereira, 'soltei -. Tambem a 13 40 cor- - Em'" gôzo de férias,
março de 1933, :a_o e Ar- G:rande. Ele, lavrador, nas- ros, naturais' dêste Estado, rente viu passar o seu -ani- viajou para o Rio de Janei­

l1?ldo Deschamps e.d ...Verô-
.

cído em 19 de . janeiro de dom-iciliados e residentes. versário o jovem Anselmo ro, de automovel, o sr. dr.

,nc� Deschamps. 1928, filho de d. Benta Pas eJll Margem Esquerda. Ê- Dias, dedicado auxiliar do Abelardo Viana, abalizado
Edital n.o 1.527, (de ., ........

coaI. Ela" doméstica, nasci- le, lavrador, nascido em 17 sr. Hercílio Zimmermann. médico, que se fez acornpa­

:27.6.53) ,

-

..
' da

<)

em :13 .de setembro de de outubro de 1924, filho _' O dia 14 ultimo foi nhar de sua exma. farr.lilia
, Faço saber �ue ,pr�t�n- 19-00; ,fIlha de Pe�ro Diogo de An:�ro Adão Mueller e muito significativo para os

e do sr
..
Walter Bedushí.

clem. c�.sar-se. Dagobert d� Silva e. d. Mana Bernar d: E,�:ha Mueller. Ela, �un inúmeros amigos do sr. An-
Boa vla�em e !l,�radavel

Guenthe.1.;e Ingelore Kar�- dína da SIlva. cionaria esta�ual, nascida tonio Braz' Schmitz, .pois pe�man:nC1a na CapItal �e-
ten, solteiros. e . naturais em 19 de abril de 1929 fi ..

t
deral sao os nossos votos.

dêste Estado. 1tle, indus�ri-' Edital n.o 1.532 (de ........ lha de Gel'ôncio Pereir� � d�es�����:a��cio� passagem

al, don:lClhado e .residente 3.7.53). d. Adelina Pereira. O aniversariante que
nesta .cIdader nascido em 25 Faço saber que preten- ", da C,
de setembro de 1927'," fílho dem casar-se Pedro dos San Se alguém S011ber de al

e dl1retOI -�erenth·e L da asa Passaram o naS20 amigo
d R d l'f G t 1" t C '1' O'·

...
- Paulo Wehmut ta., re-

e u o o uen th d os e ecma til d S 1 di t h sr, Miguel Bento da SilVA.

Wilh lmí 'W'·
v er e.

l' lIa. a }-- gum impe imen 9, oponr a-o cebeu pelo festivo even-

tI El mina �eg! Gu�l� va, solteiros e naturais dês- na forma da lei. to as mais efusivas felici-
e .ua exma. espôsa d. Car ....

:' a, dOl:nes�lCa,. domici
"

te.�s.tado.. Êle, l�vrador, do Edmscndo dos Santos, Ofíci-l ta' õcs, às uais embora tal'
men �;lva p<,�\) b'1' o 1:�_

liada e residente em Testo]míciliado e .residente em al do Registro Civil de Gas- d
ç

t
�
t mos as nos-

gôsto de perder sua filhinha,
S lt dí t ít

.

. ,. G 1\!T' •

ido en
eamen e Jun a > a J:l1da 'I'''1e,�'n'l 1I,if�"J"';'" (I""">

a a, IS:rI O·· e mumClplO aspar lhll'Im, naSCI o em par.
�,- u. L..J._C< 1..:1 ..... ,;;0, l�v

de .Blumenau, nascida em :mllmmlilllmmmmmllllllmnlllummmllmmmmm _lJ.'-\i!mmmW1Hi.f(illl t
sas. conta�ia apenas 5 meses de

�:adâen'8'�:.tbr���st;:o� f�..r
.�� mz_, an; � 14s�.O �::���u�e: id�e. pa30amento ocorreu

Gerda Voift- Karsen;
.

I
Schmitt, nosso prezado con· segunda-feira qltima, db G,

Edi�al')n.o 1.528 (de :....... mDf,
�

A g r a d e c i IP 4 ����!::so'p:r��:�s.enviamos à n:ite� e ve�o c:}:-:!ernar
1.0.1.5-0)

q t O
A

pro:tun lam8D. � a '.-0'.\3-8 :1'1

Faço saber que preten- ;.

- data de am.anhã, pessea3 (las l'<:)lações da "t,-

clem casar-se: Miguel-Bernz Miguel Silva e Senhora, ainda compungidos pelo
Dia 19, assinala o _.niver- tinto casal, qu'� aeOl"l' 31'?11.1

e Ignez Pitz, solteiros; natu
dUfü golpe que sofreram com. a perda de ,s

-

que- �
sário da exma. sr.:t. D. Sa� ao lar enlutado 'e, em �·��;:).i"·

1'a;' dêste Estado, domici1i�
rida filHnha Ira Calil' Vieira, digna es':' da, acompanharam o esqúife

ado'}) l'esidentes em Arrai� MA' R 14- L I A
.

jJ\.r�' do sr. Pedro Vieira, da inocente criancinha.

a}. Êle, lavrador, nascido na madrugada do dia 6 do corrente, vêm

pública-I'
figura -l" (V

..:ande pr- ieção Associando-nos à grande
em 29 de ·�tembro de 1927, mente externar fi sua imorrecFoura gratidão a tôdas

' ���e�eios esportivos "l- tlôr que aflige os eX�.i.'::;mo-

filho de M'fu_oel Be:rnz e d" as pesssas amigas que ácorreram ao-seu lar, confor-'� ,A'
sos paizinhos, apresei1tamos

P t d 'I' '�distinta
aniversarl'· Ih' �

.

aulina "Bernz. El� r'--:--'
_ ,an o-o,

S 8 a'UXIla,ndo-os

car.inhosamentó,
em

especial.,
- es, SInceramenLe, os maIS

tica, nascida em 5 de no�
as bondosas Senho.ras e ao Sr. Diretor do Grupo ,

ante, apresentamos respej- sentidos pêsames.
vembro de 1930, filha de Escolor, por ter, êste último, feito comparecer ao

.

tosos cumprimentos.
t tI' f I

11I1II111!I!lmll!!llIImmmlllllmlim;E�"
Pedro Pitz e d. Maria Ange-

'

en erramen o os a unos do re erido educandário) aos .

·lina Hostins. ..' ,

i
que trouxeram flores e aco.mpanharam Q. fére�ro da Do estimado amigo PREF'EI'TURA MUNICI.;

� •

,I"'') c
.'.

,

pranteada criancinha; e, finalmente, a todos que, de 'I
sr. Paulo Grossenbacher PAL DE GASPAR

��Ital 11.0 1.0....9 (de ....... ", qualquer modo, mamfestaram o seu pesar. •.
recebemos amável carta a� ,E D 1 T "A L

.... 1.53) .

.

. Que Deus os recompense!. gradecendo as justas refe-

Faço saber que preten- Gaspar, 7 de julho de 1953
. rências que esta folha lhe IMPOSTO PREDIAL -

clem casar-se: Germano Mo II .
'.., fez ao noticiar o seu resta.

. 2.0 SEMESTRE

ser e Inês Beil�r, naturais �mtl'mtlnlalfl�m4AUMmêi"'f#6W# *�a�.....�� belecimento de graves feri-
dêste Estado. Êle, viúvo, la I

Imposto de licença - Gado

vrador" domiciliado e resi-

.

mportante med�da do Govêrno -Federal 1II111111111IHllllllllllllfIlIIIIIIIIIl. ;111111111 Abatido - 2.0 TrÍ1nestre

dente em Laurentino, muni (Conclusão da l.a pagma) ao mesmo bem como provi- A construção do prédio' De ordem do Snr. Prefei­

cipiode Rio do Sul, nascido cola Fpolis. De ordem do mi- denciar no sentido de que os da "ALVORADA" não é to tórno 'público que nesté

.

em 23 de abril de 1894, fi- nistro deveis dar a maior di- lavradores remetam par.a impossivel, mas exige gran- mês de Julho arrecada-se

lho de Pedro �oser e d. Mo ;vulgaçãopossivel à aprova- esta repartição os seus pedi des esforços. na Tesouraria desta Prefeí

desta Moser. Ela, solteira, ção pelo Presidente da Rep� dos, a qual encaminhará OE Como gasparense amigo tura os impostos acima men

domestica, domiciliada e re blica do plano de emprésti- mesmos ao ministro' da A- da sua -terra, atenda com cionados, referentes ao cor­

sidente em Garuba, dêste mo de 18 milhões de dóla- gricultura. Cordiais sauda- prazer ao apêlo da comis-' rente exercício.

mumcIplO, nascida em 22 rse para aquisição de má- ções. Afonso Veiga, Chefe são·�ncaregada de anga- -Os conttibuintes que não

dE} agôsto de 1904, filha de quinas agrícolas: O referido da Secção, de Fomento Agri
dar tijolos. satisiizerem seus pagamell"

Roberto Beiler e d. Gertru- empréstimo roi feito medi- cola".
,. tos dentro do mês acima, po

des Beiler. ante contrato do Banco de
'����������IIIIIIIIII!!III!I!III derão ainda .fazê-los nos me

Edital n.o 1.530 (de .... ;.... Desv. Econômico e o Ban- ses de agosto e setembro, a�

2.7.53)' co de Exportação elmporta- ;:_miHHlI!UII!!lIllllllllllllllllllllllllllllmlllliJlIIlIIlllllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllHW',:: crescidos da multa de móra

,
Faço' saber que perten- ç�o .de Nova. I?rque por ini- � Café e Bar "União" , � de 10 e 20%, re:;pectiva-

o.em casar-se: Osmar Assi- clatIva do mrn:!.stro da Agro- ;:: - - -- - ::
mente.

ni e Margarida Theiss, s01- cultura. Devem ser rtH>bili- � Chocolates, Doces, ·Sorvetes, etc. E Terminados 03 prazo� a-

teÍros enaturais dêste Esta- zª,dos os verdadeiros agri- � - - - - ª cima citados, sel'ào extraI-

do. Êle, lavrador, domicili- cultores como' 'canêl.idatos à ª B.ebidas nacionais e estrangeiras E das ce�·tidões para a devida

ado e residente, em' Poço aquisição das máquinas ª - - -- -- E cobrança executiva!

Grande, nascido em 8 de dentro das possibilidades. A I;: Ponto de Onibus E Tesouraria da Preí_eitu-

dezembro de 1930, filho de quota dêss� Estado monta I E 1}..T,ENDE COM SOLICITUDE E PRESTEZA § ra Municípal de Gaspar,

Henrique Assini e d. ria e:rn 341.483 dólares. Agri- 51 Higiene absoluta. ,� em 1.0 ele julho de 1953.

Sedrez Assini. Ela, aomés- ministt,o. So'.icito a fineza � O PO?t? .elegante da CIdade
_

José Alberíci

t'ca (1
.

'1' d 'd' dp d 1 bI' 'd do:: Rua CeI. Arlstlhano Ramos - GASPAR:: Tesoureiro
1 '

.
.1 omlcI la a e re8l en � .ar amp.a pu leI a v :"

.•mlUllmmmmllllHmllllllllUl!Unmmmlmmml!llmmIIllIllUmllllllllllml?, L-iii;ii iill!!!l!!!!!lf_!ii�iiii...im'lillllii

FALECIMENTO,

'�
-:O"
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